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Bandcamp anuncia que vai banir completamente músicas
feitas por IA

O Bandcamp repassa 82% de suas receitas aos artis-
tas. Agora, também garante que a concorrência seja
humana

A plataforma de streaming e venda de música
Bandcamp anunciou que proibirá totalmente
músicas geradas "em sua totalidade ou em parte
substancial" por meio de inteligência artificial, tor-
nando-se o primeiro serviço importante de distri-
buição musical a estabelecer uma barreira tão restri-
tiva contra conteúdo sintético. Assim, o Bandcamp
se posiciona com firmeza no debate sobre onde
termina o uso de ferramentas criativas e onde
começa a automação total que dispensa a autoria

humana.

O comunicado do Bandcamp apresenta duas proibi-
ções fundamentais. Por um lado, qualquer conteúdo
musical gerado completamente ou de forma subs-
tancial por meio de inteligência artificial - uma
redação que evita definir porcentagens exatas, mas
que estabelece que existe um limite para o peso da
IA no processo criativo. Por outro, estende a proibi-
ção ao uso de ferramentas algorítmicas para replicar
estilos ou vozes de artistas reais, conectando essa
restrição às políticas já existentes da plataforma
contra a falsificação de identidade e a violação de
propriedade intelectual.

O anúncio inclui um mecanismo de denúncia para
os usuários: eles podem reportar material suspeito
por meio das ferramentas de denúncia da platafor-
ma, que serão analisadas por uma equipe de mode-
ração. A empresa se reserva explicitamente o
direito de remover músicas sob suspeita de terem
origem sintética, sem a necessidade de provas con-
clusivas, uma cláusula que concede ampla liberdade
aos moderadores, mas que também pode gerar
falsos ...
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Mercosul e União Europeia assinam acordo comercial neste
sábado

Após 26 anos de negociação, representantes dos
blocos de integração regional Mercosul e União Eu-
ropeia (UE) devem assinar, neste sábado (17), um
acordo de livre comércio com potencial de integrar
um mercado de cerca de 720 milhões de pessoas

Após 26 anos de negociação, representantes dos
blocos de integração regional Mercosul e União Eu-
ropeia (UE) devem assinar, neste sábado (17), um
acordo de livre comércio com potencial de integrar
um mercado de cerca de 720 milhões de pessoas
(450 milhões na UE e cerca de 295 milhões no
Mercosul).

Aprovado por ampla maioria dos 27 países que in-
tegram a UE, o tratado será assinado em Assunção,
no Paraguai - país que, desde dezembro de 2025,
preside temporariamente o Mercosul.

Notícias relacionadas:Lula e Ursula destacam que
acordo Mercosul-UE beneficiará a todos.MDIC cria
portal com informações sobre comércio entre Mer-
cosul e UE.Acordo Mercosul-UE deve entrar em
vigor no 2º semestre, diz Alckmin.A cerimônia de
assinatura acontecerá a partir das 12h15 (horário de
Brasília), no teatro José Asunción Flores, do Banco
Central paraguaio - mesmo local onde, em 1991, foi
assinado o Tratado de Assunção, considerado o pri-
meiro passo para a criação do Mercado Comum do
Sul (Mercosul), hoje composto por Argentina, Bolí-
via, Brasil, Paraguai e Uruguai.

O evento contará com a presença de representantes
dos países-membros, a exemplo dos presidentes
Javier Milei (Argentina); Rodrigo Paz (Bolívia);
Santiago Peña (Paraguai) e Yamandú Orsi (Uru-
guai), bem como da cúpula europeia, como Ursula
von der Leyen, presidente da Comissão Europeia, e
António Costa, presidente do Conselho Europeu.

Rio de Janeiro (RJ), 16/01/2026 - O presidente Lula
recebe a presidente da Comissão Europeia (CE),
Ursula van der Leyen. Foto:Tânia Rêgo/Agência
Brasil Por questões de agenda, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, não viajará ao Paraguai. O
Brasil será representado na cerimônia de assinatura
pelo ministro das Relações Exteriores, Mauro
Vieira. Na véspera (16), contudo, Lula recebeu

Ursula e Costa no Rio de Janeiro, onde discutiram a

implementação do acordo comercial e outros temas
da agenda internacional.

Protocolar, a assinatura do acordo comercial forma-
liza o fim da fase de tratativas técnicas e políticas
iniciadas em junho de 1999, quando as partes co-
meçaram a negociar seus termos. O texto estabelece
a gradual eliminação de tarifas de importação para
mais de 90% do comércio bilateral, envolvendo
bens industriais (máquinas, ferramentas, automó-
veis e outros produtos e equipamentos) e produtos
agrícolas.

Após a assinatura, o texto será submetido à ratifica-
ção do Parlamento Europeu e dos congressos nacio-
nais de cada país integrante do Mercosul. A entrada
em vigor da parte comercial do acordo depende da
aprovação legislativa, com previsão de implementa-
ção gradual ao longo dos próximos anos. De qual-
quer forma, a expectativa é que o tratado seja im-
plementado gradualmente e que seus efeitos práti-
cos demorem algum tempo para começar a ser sen-
tidos, estabelecendo a maior zona de livre comércio
do mundo.

Nesta quinta-feira (15), o vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alckmin, disse crer que
o acordo comercial entre em vigor ainda no
segundo semestre deste ano.

Assinado, o Parlamento Europeu aprova sua lei e
nós, no Brasil, aprovamos a lei, internalizando o
acordo. A gente espera que aprove a lei ainda neste
primeiro semestre e que tenhamos, no segundo se-
mestre, a vigência do acordo. Aí, ele entra imedia-
tamente em vigência", afirmou Alckmin.

Celebrado por governos e setores industriais, o
acordo é alvo de críticas e protestos de agricultores
europeus que temem a concorrência dos produtos
sul-americanos, já que, entre outras coisas, elimina-
rá tarifas alfandegárias.

O tratado também é alvo da desconfiança de ambi-
entalistas, que criticam possíveis impactos sobre o
clima e a concorrência agrícola - embora a ministra
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do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina
Silva, avalie que o texto final está alinhado à
agenda ambiental, em termos capazes de promover

o desenvolvimento e proteger a natureza.

A Agência Brasileira de Promoção de Exportações
e Investimentos (ApexBrasil) estima que a imple-
mentação do acordo pode incrementar as exporta-
ções brasileiras em cerca de US$ 7 bilhões e
ampliar a diversificação das vendas internacionais
brasileiras, beneficiando inclusive à indústria nacio-
nal.

>> Confira os principais pontos do acordo: 1. Eli-
minação de tarifas alfandegárias

Redução gradual de tarifas sobre a maior parte dos
bens e serviços;

Mercosul: zerará tarifas sobre 91% dos bens euro-
peus em até 15 anos;

União Europeia: eliminará tarifas sobre 95% dos
bens do Mercosul em até 12 anos.

2. Ganhos imediatos para a indústria

Tarifa zero desde o início para diversos produtos in-
dustriais.

>> Setores beneficiados:

Máquinas e equipamentos;

Automóveis e autopeças;

Produtos químicos;

Aeronaves e equipamentos de transporte.

3. Acesso ampliado ao mercado europeu

Empresas do Mercosul ganham preferência em um
mercado de alto poder aquisitivo;

UE tem PIB estimado em US$ 22 trilhões;

Comércio tende a ser mais previsível e com menos
barreiras técnicas.

4. Cotas para produtos agrícolas sensíveis

Produtos como carne bovina, frango, arroz, mel,
açúcar e etanol terão cotas de importação;

Acima dessas cotas, é cobrada tarifa;

Cotas crescem ao longo do tempo, com tarifas redu-
zidas, em vez de liberar entrada sem restrições;

Mecanismo busca evitar impactos abruptos sobre
agricultores europeus;

Na UE, as cotas equivalem a 3% dos bens ou 5% do
valor importado do Brasil;

No mercado brasileiro, chegam a 9% dos bens ou
8% do valor.

5. Salvaguardas agrícolas

>>UE poderá reintroduzir tarifas temporariamente
se:

Importações crescerem acima de limites definidos;

Preços ficarem muito abaixo do mercado europeu;

Medida vale para cadeias consideradas sensíveis.

6. Compromissos ambientais obrigatórios

Produtos beneficiados pelo acordo não poderão
estar ligados a desmatamento ilegal;

Cláusulas ambientais são vinculantes;

Possibilidade de suspensão do acordo em caso de
violação do Acordo de Paris.

7. Regras sanitárias continuam rigorosas

UE não flexibiliza padrões sanitários e fitossanitá-
rios.

Produtos importados seguirão regras rígidas de se-
gurança alimentar.

8. Comércio de serviços e investimentos

>>Redução de discriminação regulatória a investi-
dores estrangeiros.

>>Avanços em setores como:

Serviços financeiros;

Telecomunicações;

Transporte;

Serviços empresariais.

9. Compras públicas

Empresas do Mercosul poderão disputar licitações
públicas na UE;

Regras mais transparentes e previsíveis.

10. Proteção à propriedade intelectual

Reconhecimento de cerca de 350 indicações geo-
gráficas europeias;

Regras claras sobre marcas, patentes e direitos au-
torais.

11. Pequenas e médias empresas (PMEs)

Capítulo específico para PMEs;

Medidas de facilitação aduaneira e acesso à infor-
mação;

Pg.5



abpi.empauta.com Sábado, 17 de janeiro de 2026
Patentes

BOL - Notícias | BR

Redução de custos e burocracia para pequenos ex-
portadores.

12. Impacto para o Brasil

Potencial de aumento das exportações, especial-
mente do agro e da indústria;

Maior integração a cadeias globais de valor;

Possível atração de investimentos estrangeiros no
médio e longo prazo.

13. Próximos passos

Assinatura prevista para 17 de janeiro, no Paraguai;

Aprovação pelo Parlamento Europeu;

Ratificação nos Congressos do Brasil, Argentina,
Paraguai e Uruguai;

Entrada em vigor apenas após conclusão de todos
os trâmites;

Acordos que extrapolam política comercial preci-
sam ser aprovados pelos parlamentos de cada país.

* Colaborou Wellton Máximo

Pg.6



Índice remissivo de assuntos

Direitos Autorais ............................................................................................................................................................. 2,3,4
Patentes .......................................................................................................................................................................... 2,3,4
Pirataria ................................................................................................................................................................................ 1
Propriedade Intelectual ................................................................................................................................................ 1,2,3,4


